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Crónica , . anacron1ca 
Não sei se viram nos jornais. Aquele 

dementado que há meses tentou assas­
:inar Oolfuss, o chanceler austriaco, 
:oi condenado agora a cinco anos de 
abalhos forçados , com um dia de 

(jum em cada trimestre e outro de 
reclusão, ás escuras, na data de 3 de 
Outubro. 

[' cu1·iosa a $entença. Lá os tra­
oalhos forçados compreendem-se. E a 
rerdade é que não representam cas· 
igo muito duro, visto que, nestes cala­
itosos tempos de hoje, a vida de 
uási todos nós é uma sucessão inin­
errupta de trabalhos forçados. l\las o 
·eju m e o quarto escuro ..• 

Era êste, ant igamente, o castigo 
lestioado às crianças rabugentas ou 
submissas. Vai agora ser aplicado 
um homem, o que é muito dife­

eote, sendo êlc casado, de mais a 
nais. Não diz a sentença se o jejum 
•· de tôda a espécie de carne, ou se 
he será permitido qualquer al imento 
leve. Gostaria de saber se permitirão 
ao criminoso as visitas da mulher , 
fora, claro está, dos dias de absti­
o~ncia. l\las é natural que não, nem, 
mesmo, lha consintam nunca. Visto 
que foi condenado a trabalhos força­
dos, a ún ica companhia que provável­
mente lhe permitem é a da sogra. 

* 
! lavemos de convir, em todo o caso, 

que a pena não fo i demasiada. ,\tentar 
contra a vida de um primeirc minis tro 
e crime que, em qualquer das repúbli­
•as sul-americanas, teria como prémio 
imediato o fuzilamento. Foram be­
oignos os juízes austríacos, possivel­
mente convencidos. de ,que o réu não 
estava oo pleno uso das suas faculda­
des mentais. Porque só um doido con­
ceberia o projecto de abater Oolfuss 
a tiro. Oolfuss, como se sabe, é de 
pequeoissima estatura e magro como 

. uma enguia. Querer atingi-lo com uma 
J bala, seria o mesmo que tentar atingir 

uma bactéria com um tiro de canhão. 
Da mesma forma que o meu amigo 
Raimundo ,,lartins caminha, si vera 
est fama, por entre as pingas da chuva 
sem se molhar, assim o actual chan­
celer aus tríaco, quando soldado no 
jront, passeava por entre as balas tão 

.. meu,: . " .... .11 1. ~ 

Histórias.. . da vida 
Gamela amoroso 

O sapateiro Gamela, 
atrevido, atiradiço 
mais h:\bil para o dcrric;o, 
que a manejar a sovei a; 

teve um dia a tentação 
de namorar a Zézinha, 
filha do Barros Farinha, 
que tocava rabecão. 

E logo que tal pensou. 
tomando o negócio a peito, 
radiante;:, satisfeito, 
c:m conquistador armou. 

Pa~sando-lhc à porta viu, 
a pc:qucna na janela ... 
êlc, sorriu para ela, 
ela p"ra êlc sorriu ! . .. 

Depois desta sinfonia 
começada docemente, 
Gamela, todo contente, 
viu que a coisa prometia . .. 

e, teve a ideia ousada, 
- o amor nem sempre pensa, -
de pedir, sem mais detença, 
para ir falar-lhe à escada l . . • 

Dentro o rabecão soava 
num ensaio langoroso; 
porém, o n.osso amoroso, 

1 nem o ouvia .. . sonhava ... . 

E sempre a sonhar, ligeiro, 
sobe a escada vcn tu roso, 
mas, ali, cm vez do gõzo 
com que contava, matreiro, 

Teve esta desilusão, 
que o sonho dissipou ; 
um par de murros levou 
do homem do rabecão ! ... 

Na ratoeira caiu 
e ficou numa rodilha, 
porque cm vez de \•er a filha, 
a bengala do pai, viu •.. 

Parafraseando, então, 
certo dito verdadeiro : 

, p'ra que quere o sapateiro, 
a filha do rabecão l ..• 

t!letê. 

tranqü ilamente, e com tflo segura imu­
nidade, como se estivesse atrás de uma 
trincheira de cimento. Nem totalmente 
vestido de branco poderia constituir o 
que se chama um alvo. E eu estou 
a ver a bala do agressor, ao abando­
nar o cano do revólver, volitar na 
atmosfera para cá e para lá, desorien­
tada, à procura de Dolfuss e a mur­
murar com os seus botões: 

-Que diabo de ideia teve o meu pa­
trão, mandando-me matar um homem 
microscópico, sem me ter fornecido 
uns óculos de aumento! 

* 
Todavia, a-pesar-de pequeno, Dol­

fuss é um grande homem. Xão tama­
nho como o llitler, no dizer de um 
viúnho meu que, a exemplo das mu­
lheres espanholas, se inclina rotunda­
mente para as direitas. _\\as, ainda 
assim, suficientemente grande para 
encher um pais e uma época. A prova 
provada da sua grandeza de alma está 
na indiferença completa a que votou 
o processo do seu agressor. Se tivesse 
experimentado um assômo de ódio, 
ou mesmo de ressentimento; se hou­
vesse manifestado o menor desejo de 
retaliação, o condenado de agora seria 
um homem perdido cuja cabeça, sepa­
rada do corpo, apodreceria já em qual­
quer ignorado recanto de cemitério. 
Oolfuss desinteressou-se do assunto. 
Não tomou a ofensiva, nem a defen­
s iva. Encolheu os ombros, perdoou, 
e continuou serenamente a traba· 
lhar. 

Estou convencido, por isso, de que, 
nos dias em que o outro tenha de 
jejuar, Oolfuss lhe mandará o jantar 
de sua casa. E quem sabe se qual­
quer dia lhe não concederá um indulto 
libertador, que o restitua à sociedade, 
jâ com menos caraminholas politicas 
na cabeça e mais bondade no coração? 

Marcial Jordão. 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Lá foi o Lindberg, audaz, voando 
em busca dos Açôres, 
por sôbre um mat banzeiro, ameno e brando, 
cheio de luz e côr6$. 
Vendo-o passar, p'ra regiões remotas, 
grasnaram as gaivotas 
e de inveja vibraram os condores. 
Poucas horas de vôo, e ei-los nas ilhas, 
repletas de beleza e maravilhas . 

• 
Nas eleições de Espanha, muito ordeiras, · 
partiram-se cabeças e cadeiras, 
e até as urnas. Tudo batalhou, 
de coração fremente e olhos em brasa. 
Sancho Pancha, esta vez, ficou em casa, 
e foi o D. Quixote quem votou. 
Perderam os sentidos 
muito dos que exerciam o direito 
de entregar um papel. 
Contam-se por milhares os feridos 
- alguns de bem respeito -
e há mortos a granel. 
A-pesar-da importância do sinistro, 
afirmou um ministro 
- afirmação estranha, 
mas de efeito seguro e decisivo -
que se não dispendeu em tôda a Espanha 
um ceitil de adesivo. 
E eu acredito, - porque os ferimentos 
enormes a sangrar, 
eram tantos e tais, 
que, para os suturar, 
só pontos naturais ... 
E quanto aos mortos, vendo-se o estendal 
da gente que morreu no vendaval 
eu chego à conclusão., não temerária, 
de quem em Espanha a urna eleitoral 
é antes uma urna funerária. 

• 
Lá foi lançado ao ma'r o Douro, um vaso 
de guerra, feito aqui, na nossa terra. 
Dizem que é lindo e que é perfeito, - acaso 
melhor que os que compramos na Inglaterra. 
Ainda bem que os nossos estaleiros 
podem equiparar-se aos estranjeiros. 
Devemos amostrá-lo, sem desdouro, 
a quem nos deprecia e nos arrasa. 
Treme a Casa do Douro? 
Invulnerável, qual castelo mouro, 
fica o Douro da casa. Turlddu. 

Mariarrftada 
Segundo afirma um periódico d 

Lisboa, os jornalistas estão todos co 
tentes porque L indberg se resolve 
emfim a abandonar o seu mutism 
Tendo-lhe um de êles feito não s 
que pregunta, o aviador norte-amer' 
cano respondeu: - Yes ! 

Compreende· se o coo tentamento d 
reporters; porque yes sigo ifica sim; 
Lindberg, desde que se encontra e 
Portugal, tem dito a tudo que nã 0 

• 
if 

Diz uma correspondência de Oi- ai 
localidade perto de Aveiro, que o 
oianenses estão muito emocionado r 
porque vai abrir-se uma fÕnte no lu r< 

gar do Rêgo. 
Não admira. Naturalmente há po e 

lá pouco bismuto ..• 

O Diário de No: ícias, comunicaodi 
aos seus leitores o resultado das elei rr 
ções em Espanha, diz que êle f 
devido às mulheres, que se inclina 
ram decididamente para as direitas 

Fizeram elas muito bem. Estava 
no seu papel, e ninguém pode leva 
-lho a mal. 

Quadros da Baixa .. 
Do alto do meu poleiro . .. 

Pela estação de S. Bento 
E ruas circunvizinhas 
Anda uma praga ambulante 
A vender muitas coisinhas: rr 

Papel de carta barato, 
Caixas de graxa, cordões, r 
l:lrinquedinhos atraentes, li 
Ratinhos a dez tostões. 

Este esperto roedor 
De todos chama a atenção, 
Por isso se vende aos centos 

1( 

junto its portas da estação. ·o 

Jlfoxidos como o aiouguc, 
E' um gósto vê-los correr. 
Entre as pernas das senhoras 
Até se vão esconder 1 ..• 

As mais nervosas dão gritos, 
- Vi algumas desmaiar 1 
Toca a policia os apitos, 
Chega o trânsito a parar! .•. 

Pinto = S480 reis. o 

O Novo "OPEL" ···o carro preferi~o pela "elite"" 
....................... !............... 4 



luta eleitoral em Espanha 
o 
co O que viu, ouviu e apalpou o nosso enviado especial 

>lve -O entusiasmo pelo acto eleitoral- Resultados 
sm1 até agora apurados - As esquerdas conservam-se murchas 
> ~ - As direitas, pelo contrário, como direitas que são, 
0 '"1 : . • •. ••• .·. :. nunca o estiveram tanto •• •• •• •• .• • •. •• 

)d1~ Jfadrid, tantos de tal-Ainda com 1 E muitas mais frases como estas 
11

' pe no estribó, apresso-me a enviar se ouviam por tôda a parte. 
n· ticias. Caramba! 
ª 1 · · b · P sto por aqui esta on1to. arece 

carnaval de Veneza, com a pequena Como dec~rreu 
. Jerença que as máscaras são natu- O acto eleitoral 

::>u'fis, feitas pela intens idade das paixões 
~j os conféttis esto iram e ao estoira- Como era de esperar, o acto elei-

id:Jm, estoiram também com os des- to rai tem decorrido no mais absoluto 
1 çados que se encontram perto. dos sossegos. A não ser um ou outro 

Por tôda a parte chovem os g ritos tiro isolado, o que, no fundo, ate serve 
entusiasmo, de propaganda e de para animar as artes, não falando, é 

10. claro, nas quarenta urnas que se par­
Perto de mim, há dois homens que tiram , (e se se partiram e porque eram 
esmurram com tôdas as reg ras de de vidro, do que, afinal, ninguém tem 
bre arte de Dempsey. Ao lado dêles culpa), não ligando importància às 

:I~ terceiro berra esbafuridamente: poucas e desprezíveis mortes que em 
i :aiia ! A zaiia ! algumas partes teem havido (pois para 

na Não sei se êste grito se refere ao se morrer basta estar vivo), devemos 
tas.t;litico do mesmo nome, se e para os 
·anJsanhar ainda mais. 
ian .\lais além, num lindo grupo de 

vens eleitoras algumas raparigas de OS MEUS BONECOS 
os de fogo puseram-se a berrar: 

ivan las dereclias ! . . . Como se nós 
to soubéssemos que sempre, através 

XVII 

• • s tempos, foram a!l direitas quem DR. JORGE COUCEIRO DA COSTA 
tusiasmaram as mulheres. 
lima outra, a g ritar : Ma l'celino 
mingo! Domingo! não me dá novi­
de nenhuma, pois é, na verdade, 

domingo que nós estamos. 
Solitária, uma mulher já entradota, 

roclama com um grande desprêzo no 
lhar e ·a bôca desdenhosamente fran- ., 
da: 

- No quiero Martinez de Barl'ios ! 
q11ie1·0 el Largo Caballero? 

' ue eu, muito para mim , traduzi desta 
aneira: 

- Não quero o i'ilartins, qué é de 
rro ! Quero um grande cavaleiro l 
Cma dengosa morena, de olhos e 

pbelos de gi tana, berrava, já meia 
touca: 

- A mi me gusta Casares Quiroga ! 

ase que eu ccpticamente, traduzi 

rr~A mim, agradava-me casar com 
Camila Quiroga 1 

}ui::. aposentado do Supremo Tn'bu­
nal de justiça. Uma interessantejigura 
de vellii11/io que é um delicioso poeta. 

5 

concordar que o acto eleitoral tem 
decorrido o mais serenamen te pos­
sível. 

ConseqUên cias 
do voto feminino 

Nunca, como agora, se viu o largo 
alcance que o direito de voto das mu­
lheres teve para a sociedade espanhola, 
Pouparam-se assim muitos divórcios 
com os seus indispensáveis cortejos de 
mentiras e démarclus junto dos tri­
bunais. 

E' que, raros foram os casais que 
votaram na mesma lista. E assim, 
quando em casa, o marido apaixonado 
pelo lndalécio, se punha a g ritar: 
-- Pricto ! respondia-lhe a mulher, fu­
riosa: - .11ulato ! e a banzanada não 
tardava a chover. 

Conheceram-se assim, incompati­
bilidades de gén ios e de gostos qne, 
sem estas abençoadas eleições, ta lvez 
nunca se viessem a conhecer. 

E pode dizer-se, afeitamente, que 
90 % dos casais espanhóis se conside­
ram de hoje para o futuro absoluta­
mente incompatibilizados. 

Pequenas notas e alguns 
incidentes sem importância 

Xa aldeia de Siruela, perto de Ba­
dajoz, um pôsto da guarda foi ata­
cado pela população, sendo os pobres 
guardas obrigados a vir para a rua, 
esfarrapados e sem ... ciruelas ! 

Em Galarta, foi morto um padre 
pelos extremistas, que depois dança­
ram uma inofensiva jota sôbre o seu 
cadaver ainda quente. 

!lã quem diga que, a certa altura, 
o padre se não conteve e levantando 
a cabeça, berrou: Olé! Olé! ... 

Em Bilbau , foi alvejado a tiro o 
socialista lndalécio Prieto que, no fim 
da contenda, se tinha transformado 
em lndalécio Verde. 

E finalmente, numa das mesas elei­
torais de Lugo, o presidentt: manteve 
a ordem de campainha ... perdão, de 
pistola na mão, mandando uma bala 
a cada um dos eleitores que. . . não 
votassem como êle queria. 

Como vêem, meus caros leitores, 
pode-se considerar de absoluto sossêgo 
a forma como decorreu o acto eleito­
ral em Espanha. 

Dr. Knox. 

MARIA RITA é o jornal humorístico 
1 1 1 1 : de maior expansão : : : : 1 



Ep istolo gr afila 1Mach a 
Já há tempos começamos com uma 

secção que se parecia imenso com esta . 
S6 se diferençava pelo sexo. Nessa altura 
tratava-se de epistologcafia fême~. 

Ainda demos publ icidade a \uma 
carta feminina; mas foram tantas e 
ta is as reclamações recebidas, que não 
tivemos outro remédio si::não reco­
lhermo-nos a nossa insignificància e 
dar ao diabo a lembrança. E' que 
chega ram a prometer-nos uma caixa 
de bombas em primeira mão ! .•. 

Mudamos, pois de rumo e hoje 
vamos começar a dar publicidade a 
uma série de cartas verídicas que 
fomos juntando em nosso poder, e que 
são verdadeiros modelos de classi­
cismo amoroso. 

alma se ergue e avança contra as mura­
lhas endurecidas pelas utopias do sonho 
e se deifaz ao embater com as quimeras 
acasteladas pela Ansia. 

Como é triste o fanfástico ! 
O seu amor, que eu zelo com beijos 

ardentes, é o maio1· da minha vida 
intefra, o que me ·dilacera a alma cem 
a lembrança triste, mas suave, dp, Jasci­
nante expressão da sua encantadora 
juventude. 

-Aleg re, n'so'ti!ui.J. ' é ' sugestiva 1 ••. 
Agora adeus. . . e ao di:er-lhe ésle 

adeus, a minha alma cicia ·º que quer 
que seja. Uma carícia?! Um afago? 1 

· Talvez •.. 
Foi ténue o seu murmurar, que lento, 

mufo le11/o, veio expirar nos lábios lívi­
dos de apaixonado. 

Antero Soares Col'rela. 

Leram? E agora digam-nos por 
favor se é possível evacuar mais e . 
melhor! ..• 

Três por semana . . . 
para não cansar 

Pinsamentos 
- llá mulheres como as maçàs. 

Por fo ra são lindas e rosadas, mas por 
dentro : .. teem bicho. 

-llá mul~er.es, em que é pen11 ni\o 
se lhes poder f11zer a mesma coisa que 
às melancias ... : calá-las 

- o homem e co·m·ó o· Sol , quando • 
nasce é para t6das. 

Llzé. 

Para que oinguém duvide da sua 
autenticidade, vão as mesmas assina­
das pelos próprios e com a respectiva 
morada. 

Trata-se, como terão ocasião de 
a preciar, de cartas de amor a 90 graus, 
e muito agradeceremos a todos aque­
les, ou aquelas principalmente, que 
possuam dêstes especímcns o favo r de 
nó-los enviarem para a respectiva 
inserção. 

Viva de Espinho 

Ex.m• Senhora : 

A melancolia letifera que há tempos 
tem <>incado o me1:1 vivei', entenebrece 
a ocisiva dor, injung indo-a a aumentar 
o meu amor minado num seio de blan­
dícias lhanas, infaneciveis, inculcando­
-lhe ostensivamente o extguo refiígio 
dos mártires A Saüdade. 

E hoje ap6s a pusilanimidade ter 
evacuado o meu débil espirita, peguei 
no pa pel, para em linhas sinceras, 
ligando o meu coração it pena, fazer 
awnentar o meu amor nascz'do do trans­
cendentalismo enesaurível duma caroa­
bilidade de desejos . 

Seria para mim o momento mais 
feliz da minha vida a recepção duma 
sua carta_: rosa ele amor e deefolliar-se 
W) nocturnas desilusões ·-que contivesse 
a rei:ompensa elo meu efervescente amor. 

Como vê poder·me·ia espalhar esta 
dqlorosa e pungente saüdade, escre­
ve.ndo-me uma lelificante missiva, que 
para mim sintetisava o nosso amor a 
palpitar em ondas colossais de .;olúpia. 
Porém, alimento esta doce e grata ilusão 
incutid.:i supersticiosamente no meu es· 
Pírito . 

· Nlas, como ludo é triste, quando é 

retratado pela imag inação, quando a 

A-pesar·d<! haver aqui uma Associa­
ção de Assistência, que presta os seus 
humildes serviços os seus pobres, 
Espinho, terra de turismo pela graça 
de Deus e pelo esfô rço. clos homens, 
continua a ser uma vergonhosa arena 
para mendigos de tôdas as idades e 
de tôdas as origens. Aos sábados, 
principalmente, enchem-se as ruas de 
pedí ntes. As aldravas das portas mar­
te lam constàntemente, e as lamúrias 
e rezas dos componentes d .:ssa legião 
extranha andam pelo espaço,. lugubre­
mente, a par e passo dos mais sujos, 
repugnantes aodrajos. Ninguém escapa 
à degradan te iovasão, espécie de cilín­
dro de miséria que aqui ·aflue na mira 
dum dia bem aproveitado. Ha os que 
são dignos de piedade e os que nos 
inspiram nojo e repulsa. Alguns, cer­
tamente, terão até dinheiro a render 
QOS Bancos. 

Mas, o que importa, o que nos 
leva a erguer êste brado triste nas 
coluoas dum jornal que foi inventado 
e criado para fazer rir, é que essa ver­
gonha existe, e que não vemos quem 
procure pôr· lhe têrmo. 

Não haverá remédio para acabar 
de vez com o deprimente espectáculo 
da me_ndicidade em Espinho? 

• 
A questão dos recentes concertos 

em determinadas ruas conti'nua à fa~ 

zer engulhos a muita gen te. Rejubi- . 
Iam os contemplados e berram com 
desalento os desprotegid<Ds ! 

Afinal, nem uns nem outras se 
lembram que as massas da nossa Câ­
mara são de tam pouca elasticidade, 
que o pouco que ·se vá faze1ldo só 
deve ser motivo par.a louvores, e nada 
mais. 

Os alicerces d <D Casino? Mas tudo 
isso é uma história! 

Se o jôgo é uma indústria sem 
alicerces sólidos, para que se .exigem 
bases sólidas nos prédios em que o 
jôgo instala os seus domínios? 

1 De resto, nos parece também que t 
essa história dos maus alicerces não 
passa duma história inventada para 
diifarçar, ou para arrelia r o indí­
gena. 

• 
ADIVINHA A CONCURSO 

Q ual é a coisa, qual é ela, 

Que, com seu gejto brejeiro, 

Mais leve que uma gazela, 

Loira, de branca epiderme. 

Sem ser por porta ou janela, 

Entrando no galicheiro 

Papa as frangas ao Guilherme? 

Zé Mendes. 
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DESCANSO SEMAN AL 
Rosas d e tod o o 

Subiu o 
ano - Curiosidades 
preço da palha .. f atais 

Esta coisa de encimarmos esta 
página com a frase Rosas de todo 
o ano, nao se refere aquelas que o 
Ex .•0 Sr. Dr. J úlio Dantas costuma 
depor nos regaços brazonados. 'ão. 
Cá para nós, rosas de todo o ano são 
as asneiras que andam por ai, e muito 
sobretudo para os lados de Vila ;-..Jova. 

Essa miserável Berta do sr. Fer­
nandes Braga consegue fazer-nos pen­
sa r na imo rtahdade <la asneira. Não 
será assim? 

E já vamos começa r: 

FOLHETIM DE 0 COMERCIO ()E CAIA 

BERTA 
1C. de Outubro de 1<)11 

N.0 14 
RO,\lANCI·: DE AMOR 

l'OR 

DOMINGOS FERNANDES BRAGA 

Trocam-se c1w1prime11tos de apreseulaçJo e 
à despedida. R11y, la11ça um o/Irar preoc11pado 
a L1icia efa:·llrc 11ma /cwt incli11açdo de cabeça 
ao que ela, 1111m sorriso arde11te, concs('o11dc. 

Saem. Ferna11do, co11vrdado f'or l~uy a ir 
almoçar com de, recusa-se com agradccime11· 
tos, alcga11do 911c o alm6ço cm casa tio d1. Córle 
Real, o esperava. 

Dada a missão de ambos te1em de ;, ao 
doutoramculo, ficaram de se c11co11trar de 11ovo 
na U11frersidadc. e lá falariam mais a pro· 
pósito. Despediram-se e Jfoy 1•ai em di1ecç~o 
ao llotel Braga11ça. 

T oma ""' quarto e em scg11ida vai ao 
almõço. 

O se11 espírito estava basta11/c preocupado, 
formaudo projectos dos que es tonteiam uma 
alma. 

L•icia tomav a posse da sua alma a. par e 
passo. Crueldade I J::11qua11/o o sc11 a.mor se 
tra11sporla. à. sua. imagem, como 11.io o csq11c· 
ccndo, ela, a. • Bcr!a."11, consideradti, tem o seu 
retrato apeado do pedestal do coração de 
Ruy l 

Riiy - o comercia.11/e /ro11eslo, o adora.do 
pela mãi da sua muito amada, está verda­
deiramente lançado à Impiedade, parece 
um desatino 1? 1 

Como t.io depressa a f6rça se lra11s(orma. 
em fraqueza, s<i com a sce11tcl/1a. dllm olhar se­
dttclor ! ? I que realidade contra Ida pelo pe­
cado! R1ty, o lromem tão fecundo na sua 
convicção, de adorar a Deus, como está tle 
cometendo um pecado IJo gra1•e? 11 E' a<Úm 
o 111u11do 11 1 que faria Huy, se l1erta, o lr• ­
casse por outro? que diria é/e? Diria mal das 
mulheres Últeirame11/e proclamando o que só 
o homem prova obedecer aos juramentos. 

Berta, n4o se11te f'O• éle um am6r se11s11al, 
mas sim um am6r fmrdo, pro11to a 16ios os 
sacrifícios ! Ah I se /~uy adivi11/rasse os so11hos 
dourados que Bert« tem so11hado com é/e!! 1 
MM é/e 11.io sabe porq11e a 11111/her s.1be ser 
cometida, porque tem j111so, e Isso concebe 
os segredos de mulher 1 

l<uy - almoça com dcsassocégo e de q111wdo 
em vez, olha os resta.ntcs lrosf>edcs, como que 
imaginando êles atingirem os motivos de seu 
desassocégo. E' o 1·cmorso que o sucumbe, e 
termina o almoço e toma a deliberação de 
ir acto co11ti11uo a.o Pc11édo da. Sa1idadc e i11da.-

J!ar da •tsidt11cia de Ruth, e então ir pa,.a a' ~o final, se alguma de \ ' . Ex.ª 
U11i versiJ.,de. souber o que o homem·sandwich quer 

!<uy, saindo do hotel vai em dirccç4o a r 
S.1111 •• Cm: e tomti 0 carro para 0 alto da ci- com O aranzel, é 1avor comunica-lo 
dade. ,\ peia-se per!o da Pe11ite11ciáriti. e ei-lo para a nossa redacção. 
110 lugar e/ramado o Penédo da Sa1idadc. O Pe-
11éio da Saiidade perle11ce à História, era o 
chamado mira11/e para 011de se dirigia a li11da 
Inês de Castro. amante predilecta tio Prirrcipe 
D. Pedr·o. Mais tarde D. Pedro 1.0 o cruel, 
e da i avistando o Rio Mondego esperava 
a, c/ref!•dll do seu amado. lloje és/e lugar está 
complt!la me11te moderni:ado: Fizeram-se belas 
co11s/>UÇ<les de prédios, procedeu ·se a. uma bela. 
arbor1s,1fdo . Pa11orama. excclc11le e lugar higié­
nico. 

E' aq11i onde reside L1icia. de Campoam61· 
com sua mâi. /~">'• 1111111a .incieda.defebril segue 
os caminhos que co11duzem tios prédios tia sua. 
maior parte rodeados de jardi11s. Avista casa 
por casa fixando as janelas, mtis o se11 cora· 
ç/Jo ofegti11te co11~ome·se, porque "'"' guem lhe 
tiparece. Encontra. ludo tão soturno que dd ti 
impressão de que 11i11guem ali reside. O seu 
co1 açJo 111!0 desca11ça, teima em e.<perar alguém 
que poss.l informá- lo do que prete11de, mas Í11· 
jeli:me11te ni11guém sai de suas casas, nem 
ent ra . 

Fa= váriM prcgimlM a si prôp1io, f>ro­
crtr."i serenar a sua alma, mais a. febre de· 
vora-o pois está dominado. Volta de 11ovo 
a pas<"r por todo aquele recinto, e como em 
vão, consulta o retojio; e nota 2 horas da 
tarde e s ão horas do doutoramento, desce 
o lugar e vem em direcção da Universidade 
de Coimbra. 

Uma ve: ali. e11tra e dirige-se à sala dos 
acloti grandes - vulgo chamada dos camêlos 
- omfe se vai proceder ao doutorame11lo do 
Dr. Carlos Corle·l~eal. 

(Co11ti1111a). 

• 
E m V iseu, no cartaz anunciativo 

da for midavel E va do Natal, além de 
tôdas aquelas bôdas de Canaan que 
ela o ferece por uns míseros 7 e qui­
nhentos, lê-se o seguinte referente it 
casa: 

Primeiro andar com jardim 

E is to, que à p r im eira vista parece 
um impossível, não o é de todo, por· 
que a verdade é que quem compra a 
E1•a começa a fazer castelos no ar. 

• 
Veio-nos bater à mão um cartão 

de visita, que tem , nada mais nada 
menos que as seguiotc:s inscrições: 

:Jo,; !!>lt<>M d<» e! nj<» ~into da. e .. ,.r..,. <€..~tio 
Hoa ena Sanllwicb 

Arli.U. co .. ico de tHOHtra • e t'itriH€B, inoe'"ºr do tUC· 

"t:.'a~!';,.,.~doco;.:e 1:';;;·~;:,;0:J:'°iG2~ ~~~d~' 
Ar-m(&.feNB El Terror cM ,,,, .. .Fier<u f/uH1crno• 

e-tH la PUl'"rlâ tkl :Jol. Nadrid-Ewan.lla, co•" o 
tituJ.o r«lottte ekctrico, intitultuio : VUriptdi· 
torro Por/,.gal-E•pa111ia. C-lralhla d•pro· 
pogondaa e recfun1ea do compaHhia CoN· 
r*'9«· {wndodor e dir«tor da mesm.o 
compauhi<c, iHtilul.adci: A J\folto E•-

trongeiro. 

PORTO Morada LISBOA 

• 
O Diá1 io de Noticias trazia êste 

anúncio outro dia. 

Ternura 

Fa;; hoje !ds a11os q11c me deste a 
maior prova possivel do teu amor. 
Nunca. /e esq11cce,.ci. Passo amanlrd 2 1 /2 
/11a. ma, ROS/a11a. de te wr. Um grande 
1111iito gr·a11dc abraço da. sempre /11a. 

Vejam depois disto se a gente nã•' 
t em razào em afirmar que o mundo 
vai andando ils avessas. 

• 
O nosso Janeiro, trazia, há dias, 

este curioso anúncio: 

Me l 

FÍl1is!imo e bar.tlissimo, 113 Lit•r.:iria 
Catolica, U. do Alma:i:t. 116- Porto. 

J á sabíamos que a literatura anda,·a 
muitíssimo por baixo. Tinhamos ate 
conhecimento de que, devido à falta 
de fregueses, os caixeiros de livrarias 
passavam o dia a fazer cera. ,\ las o 
que não sabiamos é que podiam fazer 
mel com a mesma facilidade. Sa lvo 
se passam o dia a ol ha r para As 
Abelhas /)oimdas d o 1'!º. Dr. Júlio 
Dan tas. 

• 
O Século num dos seus primeiros 

dias d~stc ml:s, inseria a seguinte 
not icia: 

TEIX!WU) ( i\l ES.\ O F IUO ), 2 . 
- C. - Os irm.los A11to11io Matoso. de 
2 anos, e ldali11a de jes11s, d.: 28, tr.wa· 
ram-se de ra:óes, do .J1te resultou o pri­
mei"' /'• etcnder vibra.r uma (<icad::i "'' 
lda/;,1a, o que foi evitado for ""' ~·iú11fro 
de ambos. O i\la/oso, hll temf'o. 1•if.,.ou 
uma facada 1111111 braço dll irmJ, pelo que 
é useiro e 1·ezeiro em tais proes"s. 

O que é a fõrça do sexo! Só com 
d o is anos de idade já o .\latoso quer 
fo.:er d a irmã, d e 28, uma salchicha . 
E segundo reza a cronica. já não é a 
primeira vez que a cri:rnça se dá aos 
luxos de espicaçar a irmã! O que será 
9..uando l:le ating ir sete anos?! ... 
~uando ~le agora já faz disto, e: 
ainda não pode trazer a faca nos den· 
tes l ... 
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Eternamente Grave 

e 
e. 

SÁ DA BANDEIRA 

A Estrêla do ~venlda, comédia 
com fimgágá em J actos. 

A peça 

A Estrêla do Avenida, ao contrário 
do que nós supunhamos, não é, afi­
nal de contas, piada â menina nua da 
nossa Avenida dos i\liados; mas é 
piada (lion11it soil quem tal pensa) a 
adorável Beatriz Costa, que t11mbém 
e menina (pelo menos no tamanho e 
no penteado), também aparece, às ve­
zes. quási nua, também é do Avenida 
(Teatro) e também - ufa, tantos tam­
bens ! - tem os seus aliados. 

O primeiro acto da comediasita é 
assim tem-te não caias, bastante água 
chilra, mesmo muito água de flor de 
larangeira. 

Do segundo acto em diante a obra· 
sita, respirando fundo, mas sem rul­
dos insólitos, toma maior fôlego e 
desata (desata mesmo, sim, senhores) 
a ter graça ... que é pena não ser 
quàsi de graça, pois os preços dos 
bilhetes, a·pesar-da amputação que 
sofreram de alguns centavos, ainda 
são algo puxavantes. 

E o que é certo (já veem que a 
,\\ARIA RITA não é tão má como a 
pintam a. gente de teatro) é que a far­
çasita faz-nos rir a bandeiras despre­
gadas - como costuma dizer o Lou.­
reiro Dias nos seus réclamos - sem a 
panaceia das cócegas. 

A gente, no comêço da obra, 
começa a envolvê·la num envólucro 
de antipatia por julgar que aquilo é 
uma charge à simpatiquíssima Bea· 
tril Costa, apresentando-no-la como 
uma filha desnaturada, como uma 

''Sob o manto diáfano 
do Humorismo, o arrõ­
cho têso da Verdade" 

estoira-vergas, como uma actriz que 
cai nos pacatos lares como uma bomba 
de clorato no meio duma sessão solene. 
Mas, afinal de contas, aquilo tudo é 
a pintar e a gente acaba por ver 
que a Beatriz Costa-que continua a 
ser 1 oo ºlo Beatriz Costa, nas repinhas, 
no tamanho e no sorriso-é uma boa 
rapariga, amiga do seu amigo, coração 
aberto e florido, alma pura de criança. 

E o espectador sai do teatro satis­
feito a cantar o couplel da Banana. 

O desempenho 

O desempenho não pode ter valo­
res, porque todos os intérpretes foram 
100 % artistas. E' verdade que desta 
vez não entrou a Georgina Cordeiro 
que anda no palco a brincar aos tea· 
tros. 

Beatriz, Teresa Gomes, Maria Sa­
lomé, Elisa Carreira (no tal papel da 
tabela ... ), Rosalina Sayal, :-\ascimento, 
Alvaro de Almeida, Santos Carvalho, 
Jorge Grave, Carlos Alves e .\lanuel 
Lereno quiseram mostrar como, no 
teatro, ainda se pode representar. 

Lavrem lá duas à preta-que tudo 
isso agradou-nos. 

E já vêem que a MARIA RITA 
não regateia elogios ao génio .. . 

A "Canção de Lisboa" 

- Só o que se tem dito por este Pôrto 
acerca da Ca,,çâ-0 de Lisboa, encheria 50 tra­
tados de aeronáutica. 

E dizendo aeronáutica, dizemos muito bem, 
porque a verdade é que se tem dito muitíssima 
coisa no ar. 

- Outro dia o ]or11al de Noticias. no 
mesmo número, dizia de um lado maravilhas, 
para no outro dizer quási blasfêmias. l:lcm sabe­
mos que estas últimas não contam porque 
saíram da. pena de um intelectual azedo: Paulo 
Freire. 

- E nós dizemos simplesmente: Nem tanto 
à terra nem tanto ao mar, senhores. A Ca11çd.o 
de Lisboa tem coisas muito bc>as e tem outras 
que mereciam ser rapadas à escovinha. 

- Também o ]a11ciro dizia a certa altura: 
o desempenho é equilibrado, animado, esplên-1 
dido. E nós não sabemos afinal o que era defi­
nitivamente. 

-Cá por nóS confessamos que gostamos e 
que pela primeira vez na nossa vida demos mui­
tas palmas à Beatri.zinba. Vai muito bem, sim 
senhor. E se não fõssc aquela cena da bruoi­
dela nas calças do Vasco, não tinha um único 
senão. Mas a verdade é esta: que diabo terá 
que ver o desempenho com as calças? 

-O Vasco também se agtienta sofrivel­
mente no balanço. F.splcndido quando faz de 
manequim. E' pena ter aqueles dentes próprios 
para cuspir por entre êles, que o faz silvar 
o esse/ ••• Mas não julgávamos nada daquilo. 

-A tourada às tias tambcm não é do nosso 
agrado. Mas a culpa foi mais dos compa.rsas 
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do que dos actores e autores. Ainda se Íõsscm 
sogras, admitia-se . .. 

--0 António Silva (desculpa ó Caetano!) 
vai muuitíssimo bem. E' um alfaiate mais per-

ll 1 
" Pôrto à Vista" 

E' mais umn revista tripeira dos nossos 
engraçados carecas cá do burgo. Ar11aldo Leite 

POR 

Críticos Unidos 

"Pôrto à Vista " 

No próximo número diremos o que pensar­
mos 11 respeito do seu trabalho. 

Por hoje limitamo·nos a abraçar os velhos 
e incorruptíveis tripeiros. 

No próximo número, "M RITA" dará a sua tão 

ansiosamente esperada o sôbre a revista "Pôrto 

à Vista" e o filme nção de Lisboa" 

Notas, Ecos & Boatos 

Dizem-nos que a actri, que adoeceu recen­
temente no Pôrto não lhe foi tirado o auxílio 
da respectiva empresa. Antes assim. A prolon-

feito que o Zé Borges. A cena da prova, prova 
os suas faculdades. 

-Música 'ooa. capa, de entrar cm todos os 
ouvido•, mesmo no do Alcgrim, sem auxílio do 
funil. 

- Resumindo: gostamos. E nilo tardarü 

• 

Este é 

que voltemos a falar mais circunstanciadamente 
no a'ISunto. 

Parabéns ó Telmo 1 ••• 

1 

gação da sua doença é que impôs a sua substi­
tu"içáo. Pedem-nos sôbrc êste caso uma reeti· 

. . ficaçào: ela aí fica gostosnmcnte. 
e. c~rvalho Barbos'!· dois ryovos .. oao tend.o -.'\a companhia do Sct d .. Ba11deira as 
a1nd.1 completado ~01s quarteis, e Iª com m111s Marias tccm andado aos purcs. Primeiramente 
de ;., pcç~s no ac.ttvo, deram-nos onte~ _no. Sa foi a .\\aria Ema e a .\loria Salomé; depois 
da /fanderra, mars um ar da sua muttrss1ma esta e a .\laria Helena; a4ora a .\laria Salomc 
;tra~.1 e boa arte teatral. e a Maria Brasão, que ~ào duas .\larias mais 

,\\ARIA RITA. qucscorgulha porlhetcrcha- cheias de graça do que a Santíssima . . . E já 

madopais nos seus primeiros passos, cumprimenta 
daqui os dois queridos camaradas e faz votos para 
que chegue à centésima representação a sua 

não falamos na corista \\arin Pinto e numa 
certa Alaria que vem i1s vezes, de Lisboa, vi­
sitá-la e que viaja no sud •.• 

- Beatriz Costa, no Oia de Reis, vai 
erguer um altar, no seu camarim, aos três 
Reis .\lagos, que serão dispostos cm fila. Para 
o Rei Baltasar destina-lhe a nossa sorridente 
priminha Beatriz o meio ... 

- Está aí o filme a Canç4o de Lisbo:.. 
Bom: ,\\au? :>ião é isso o que, oeste momento, 
no~ interessa. O que nos interessa, nos faz 
cocegas de entusia•mo no esófago e nos póC 
tremeliques de contentamento no sex-af>peal do 
patriotismo e a larga soma de esforÇOs e de 
~anseiras que isso representa e que é preciso 
não destruir com êssc descmhestamento icono­
clástico que tarantula tanto portuguezinho va­
lente. Que diabo, não e bonito cstar·se a bramar 
contra a falta de cinema portugues e, quando 
aparece alguma coisa que deu muito trabalho e 
muita quebra-de-cabeças, começar com uma 
crítica de deita-abai\o, escondendo-lhe as vir­
tudes e exalçando-lhc os defeitos. E a Ca11çJo 
de Lisboa, diga-se desde já, é uma bela afirma· 
çdo do nosso cinema. 

- Foi embora a corista Ema. E' de menos 
uma que passava a vida a rir-se cm cena, como 
se estivesse numa patuscada. · 

- Os nossos prcclaros e respeitáveis cole­
gas da imprensa diária disseram, há dias, que 
o foivoso Pires Fernandes tinha ido a Lisboa 
tratar de assuntos que se prendem com o l~i­
voli, onde êlc é sultão. Já várias vezes isto tem 
sido charamclado aos quatro \'entos da publici­
dade - e a gente vai veado, no l~ivoli, aquele 
amor de orientação que todos estão apre­
ciando 1.. . Diziam ainda os jornais que êle 
tinha ido no siid. Tenham paciência, adoráveis 
colegas diários, nessa é que nós não acredita­
mos - nem há quem acredite ... 

-A sala de espcctáculos do Sá da Ban­
d6i°ra vai passar a ter uma iluminação eston­
teante. V cm aí a ,\\ar ia Hra~ão com os «cus 
olhos, que tccm mais lut. do que todos os holo­
fotes do mundo ..• 

- U teatro cm Portugal atravessava uma 
grande crise; nem havia dinheiro. Os cmprc­
s.1rios encartados tinham os seus capitais .•. 
nas receitas das bilheteiras. De repente caem 
no meio teatral dois homens que começam de 
prestar o seu au,ílio a muitas emprêsas. Sem 
a ajuda dêles -é esta a verdade, e a MARIA 
IHTA pela verdade ate vai ao patíbulo-, ndo 
sabemos o que seria. E donde saem êsscs dois 
novos Messias teatrais? Do Pôrto -dê$tc Pôrto 
que tanta gente de teatro, como pessoas mal 
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Uma acfri:. que tem feito uma Carreirn ... 
bem bo.1 

al(radccidas, costuma cri,·ar com as tlc,a~ da 
sua estulta ironia. 

- E,pirou O Camf'e.lo; desculpa, ci .\luta, 
já era tempo. 

- Vem aí a Linn Dcmocl ; desta vct nào 
entra pela Portela do 1 lomcm •.. 

- A Maria Salomé (tem paeicncia, ó Grave), 
na Estréla do 1\7•c11iáa. vestida de branco, é 
mais acrofana e esvoaçante do que um11 pomba. 

-Ora até que emlim: na Estrela do A 1·c­
n1da o Santos Carvalho n.io faz um comfcrc. 
Ele teria arrematado os c•m1padres na Com­
panhia. 

- Que bela promc~sa de gala o cómico nos 
dá o Carlos Ah·es na /is/ré/a do ll venida .' 

- Fazemos ''Otos para que o Soares Correia, 
nesta temporada, ponha de parte os velhos 
narizes de papelão que costumam ser um deta­
lhe das suas caraetcri1.nçoes. E' baliento e cheira 
a secu lo cator 1.c 1 

- :'\ão temos prbpriamente teatro no Pôrto 
e podíamos ter. Temos aquilo que osoutr·>S não 
tecm e que veem ca bu<eor ; capitalistas. Já e 
tempo de, como nos tempos antigos se criar 
teatro portuense. ESScs capitalistas teriam, 
assim, menos encargos e conquistariam uma 
auréola de simpatia. Dci,avam·se de tutelas e 
sc.:mpre mandavam cm tôda a linha como leem 
direito - já que pagam. E nada lhes falta para 
isso. Tcem dinheiro seu e dois óptimos secretá­
rios, como são os dois Silvaq, o Pedro e o João, 
ambos activos, trabalhadorc~. atilados, enérgi­
cos, decididos e inteligentes e o primeiro dos 
dois, conb.ccendo, pela ~ua larga prática, o tea­
tro cm todos os seus meandros, mistérios, 
acgrêdos, surpresas, detalhes, em todos os seus 
aspcctos de beleza e, até tóda a sua teia de 
poucas-vergonhas. ,\\ãos à obra-e o Pôrto 
licará satisfeito. Temos dito. 

-A Carris anda n bordar as nossas ruas de 
buracos. Mesmo à porto. do S. j oão fêz uma 
cova no feitio duma sepultura, pôs-lhe umas 
grades, uma lousa e uma luz bruxolcantc. 18$0 
o«o será mau agoiro, ó Pires? 



Como Cavacas ... ............................................ 
Querida MARIA RITA: Olha, eu tenho a certeza de que, 

se o próprio Camões reaparecesse 
.Não te tenho escrito, mas a razão agora, com os dois olhos bem aber· 

não é o menos aprêço pela tua rubi- tos (na época em que estamos um só 
cunda pessoa, nem a falta de !em- não lhe chegaria a nada) os editores 
brança pda fôlha do teu nome - tam responder-lhe-iam sôbre os seus Lu· 
fresca como alface, tam saltitante como siadas: Ponha em prosa e depois apa· 
uma bicha de rabiar, e tam portu· reça ! 
guesa como um prato de tripas dêste 1 
velho burgo que é a minha e tua 
terra • .. 

Olha: eu ando muito arreliado por· 
que resolvi sacrificar-me e meter cm 
casa um daqueles bichos de antêna 
chamados T. S. F. que nos põem por 
vezes a cabeça em água . . . 

As nossas estações emissoras são 
o mais bem intencionadas possível, 
mas repisam demasiado o fado .. . 
Ora, querida MAIUA H.ITA, o fado, 
a mim, salvo raras exccpções, dis­
põe-me mal -sobretudo quando é can­
tando por uma mulher ... 

jâ te aconteceu acordares um do­
mingo muito bem disposta, abrires 
a torneira da musica e sair-te de lá a 
l\laria Alice: 

«Amei-te tanto! 
Tanto talvez, que deu . .. fim I ! ! 

E' um domingo estragado, bâs de 
concordar! E é uma decepção, sôbre· 
tudo quando a gente se prepara para 
gozar um domingo autêntico, um 
domingo de lei, um domingo Cros· 
ley ! ... 

~\as, o mal não tem remédio .•. 
Vou propor-te uma coisa: mudarmos 
as letras aos fados para termos a im· 
pressão de que mudamos de dcsgra· 
ças, já que não podemos fazê-las desa­
parecer ..• 

Por muito que custe ás fadistas, 
tu já reparaste, MARIA RITA, tu que 
não és anémica, nem cloró tica, nem 
viciosa, nem seculovintcsca, que és 
mulher ás direitas até nalguma tolice 
que possas fazer, jâ reparaste que o 
fado cantado por uma mulher se torna 
logo ordinário, e tem um ar de des­
graça que não comove nada, mesmo 
nada? . .. 

E não sei sequer como ainda existe 
o fado nesta época tam materialista 
cm que os editores e o público viram 
o verso à poesia, a-pesar-de haver 
poetas em todos os cantos da nossa 
terra ... 

Esta vai longa, e ainda te não disse 
uma só quadra para o fado que pre­
tendo modificar 

Aqui vão algumas quadras: 

Se aquilo que a gente sente 
Cá dentro tivesse voz, 
Quanta gente desatava 
A zurzir pancada em nós . . . 

As nódoas da roupa suja 
Saem L6das com sabão . .. 
Acresceota o Caldevilla: 
Mas . . . e Glo·bu·la1· do BollhiO . . . » 

Nossa Senhora faz meia ... 
Fêz, noutro tempo, hoje é falso: 
Desde q ueo mundo anda em crise 
O jesus aoda descalço ... 

Quem canta seu mal espanta . .. 
Caoto, espalho o meu scotir ..• 
Bem me importam os ouvidos 
De algum triste que me ouvir! 

E' ttm regalo na vida 
A' beira de água morar: 
Quem fôr limpo, lava a cara; 
Quem não fôr, põe-se a chorar! ... 

Trisle::as não pagam dívidas . .• 
Fôsse a paga dessa moota, 
Quantos olhos nós. poríamos 
A chorar por nossa conta! 

Adeus, MARIA RITA! Dizc-mc se 
te servem estes modêlos e aceita o 
mais apertado abraço do teu amigo 

Filósofo. 

Quem não puder comprar a MARIA 
RITA, peça-a emprestada. Desta 
: : forma terá graça, de graça 

Um canário ... flauta 
O menino André Valente, 
De nove anos incompletos 
(~\liás bem empregados), 
'! 1nha uma pa1xào ardente 
Que lhe dava mil cuidados: 
o~ seus pás~ros dilectos. 

Gaiolinhas, gaiolões, 
Enchiam todo um salão 
Por completo, a abarrotar. 
E nelas. sempre a cantar, 
Passarinhos, passarões, 
Desde o mel ro ao tentilhão. 

P'ra. mostrar essa p~ixão, 
Basta isto: lJm certo dia 
Sua mãi, que não é tôla, 
Veio achar, pé ante pé, 
Lá num canto do salão, 
O seu q 'rido filho André 
Junto ao ' ' iveiro da rôla, 
A fo1er uma gaiola. 

Jl\as um dcsg~to profundo 
Jl\uito i;rande, otcnazava 
O menino André Valente; 
Nesses viveiros, (um mundo 
Oc tontas aves canoras, 
Uma sociedade lauta 
Oc can tores e cantoras), 
Só um pássaro faltava, 
A reinar, resplandecente: 
Nilo tinha um canário·ílauta. 

Passou-se o tempo. E um dia 
Foi o pai dêle encontrar 
O André todo ocupado 
Num serviço que parecia 
Tê-lo muito atarefado. 
Muito agarrado na mão 
Tinha um canário vulgar. 
E com um ferro, um punção, 
Fozia-lhc o nosso moço 
Uns buraquinbos redondos 
De onde e onde, no pescoço. 

E qu11ndo o pai, exaltado 
Como um doido, eomo um Muta 
Em dia mau de procela, 
l.hc preguntou, furioso: 
- Que fazes tu, desgraçado, 
Assim, com essa sovela? 
Hcspondc o filho, dengoso: 
- Eu faço um canário flauta 1 

Dr. Knox. 

--=---==----= 
Para bens 

Aclivo, perspicaz, inteligente, 
Distinto nn maneira e no dizer, 
Tem o condão de fascinar a gente 
A conversor, a rir ou a escrever. 

Teve sempre paixão p'lo jornalismo. 
1 lá muito• anos escreveu na «Luz•. 
Agora dedicou-se ao humorismo 
E f:l· lo com uma graça que seduz. 

11 :1 dois anos fundou êste jornal. 
Dissabores, uma luta desigual, 
Mas conseguiu sair lriunfador. 

Aqui fica, porisso, o meu abraço, 
F'oçam-lhe os seus colegas como cu faço, 
Que lodos o abracem, é o Heitor. 

Ôliju. 

BARROS 
VINHOS DO PORTO 

D E 

QUALIDADE SUPERIOR 
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BOLA 

AO 

Sem comentários 

O Domingo último não desmereceu 
cm nada dos anteriores., l·;oj fér~il em 
surpresas e desgôstos . Os amigos do 
Foot-Ball Club do Pôrto, mais uma 
vez tiveram..a prova que dos lados de 
;\latozinhos não lbes vc.m nada de bom . 
Outro dia ío.i o -Leça que conseguiu 
um empa,te J njusto, porque devia ter 
ganho; e já agora foi ao Leixões que 
aconteceu a mesma desgraça , porque 
a verdade e-cjue devja ter ganho tam­
bém. 

Conclusão: o Pôrto tem andado 
êste ano com muitissimn sorte. 

As claques 

Começam a ser verdadeirami::nte 
insuportáveis. No Domingo último, no 
Campo da Constituição, tiveram oca­
sião de pôr a prova o seu faciosismo 
desesperado. 

No desafio entre o Boavista e o 
Progresso coostituiram estas meninas, 
duas maravilhas. Qualquer pontapé 
mais alto, fazia com que os adeptos 
largassem às palmas muito repenicadas. 
E quando calhava de um jogador inter­
ceptar qualquer jogada, então, anda­
vam os chapéus no ar e po:- mais de 
uma vez se chegou a esboçar murro 
de parte a parte. 

Se um, mais exaltado berrava: -
E h 1 Doavista ! - logo dez lárga'vam do 
campo oposto: - E b l Progresso! ... 

Eu, cá por mim, confesso que 
durante êste jógo o que mais me diver­
tiu foram os claqueiros. 

E quando um dos aferroados se 
virava para o vizinho da esquerda, que 
era Boavisteiro, a cuspir-lhe p::ra a cara 
em paga duma avançada do Costuras: 

- Chega-lhe Clemente ! E' ai Cle­
mente! ... , eu ficava a dizer esperan­
çadamente: 

CENTRO 

1 
O' Clemente, ó doce, 6 piedosa ... 

claque que hás-de matar o foot-ball 
no P ôrto ... 

Jogador for.a . •. campeão à cóva 

E' sina dos nossos clubes: em lhes 
faltando qualquer elemento parece que 
lhes falta o ar. que é afinal um ele-
mento também. , 

~o Domingo, ao Pôrto faltou-l he o 
Pinga, e foi o~ que se viu. Com Pinga 
aberta, andaram todos ú procura da 
rôlha. 

Ao Académico faltou-lhe o Farkas. 
E também aquilo esteve por um triz. 

No final ficou por um três. Nós 
somos daqueles que ainda não demos 
pela .vinda do hungaro ; mas o que 
é certo é que o onze destrambelhou e 
já não foi nada daquilo que tinha 
sido no último P ôrto-Académico. 

Estamos cá em dizer que se ao 
Pôrto lhe faltam um dia os irmãos 
Rodrigues, desata a apanhar tapona 
por uma pá velha ... 

Previsões 

O campeonato regional êste ano 
está enevoado como um diabo. Kão 
há ninguém capaz de prognosticar 
qualquer coisa de geito. E' verdade 
que as gargantas ainda se não cala­
ram.. . Mas estão quâsi. Oxalá que 
não tenhamos de ver a nossa cidade 
entrar ás arrecuas na competição. Mas 
se tal acontecer, seobores, ainda não 
estão todos os meios esgotados. Temos 
ainda a nossa .\\ARIA R!T A, que 
atravessada ao comprido num goal, 
não deixa entrar nem um mosquito. 

An imo e menos garganta 1 E que 
as · claques aprendam a representar 
bem o S<!il papel ... 

Zé das Botas. 

Outra vez "Perjuro" 
l lá criaturas para quem a neces­

sidade de versejar é tão imperiosa 
como outro qualquer assunto fisioló­
g ico. 

Se não é ao levantar, é antes de 
deitar : tecm de deitar cá para fora 
alguma coisa que se veja, quer atra­
vez de suspiros e ais, quer sofrendo 
as mais atrozes dores. 

Perjuro é, portanto, um dêstes feli­
zes mortais que se não obrarem um 
dia só que seja, teem convulsões cere­
brais muito perigosas. 

MARCA RITA, respeitando essa 
pecha do seu amigo e ilustre vate, 
da em seguida uma produção do su pra­
dito: 

1 

Ecos ... 
Do Chichisbéu ao Perjuro e 1Jice-1Jersa 

Eu sou um burro calçado, 
l)c solas e cabcdais ... 
Não sou burro como os mai~, 
Pois um burro é ferr ado 
E lambém é montado ... 

. • • desmontado ! ..• 

Eu nunca fui elevado, 
Nem, lào pouco, fui descido ••. 
Procuro todo o cuidado, 
P 'ró crâneo, ser cult ivado, 
Ter faculdades, sentido •.• 

..• bem garrido ! ... 

Receio, não tenho nenhum, 
D'aqucla coisa: «Aquilo• 
Como na «Posta ... • já vi um .•• 
Nas cuecas fazer: Pum 1 Pum! 
Pois meninos, p'ra mim aquilo .•. 

•.• ê de grilo 1 

Esta coisa me consola 
E faz bem, cá à careca ..• 
•Aquilo• foi à bitola, 
•Nascido», p'ra 1ninhn tóla, 
Só p'ró arco de rebeca ..• 

• . . cu, heureca 1 

N'•Aquilo• o que me desola, 
Não é falta d'espertcza, 
Não são unhas, nem viola ••• 
E' não ter ido à escola, 
E' não ter a certC/.a ..• 

.• . ó Jl<lbrcza 1 

Chlchlsbéu. 

•=n=· 

Falta de espaço 
Somos obrigados, por fal ta de es­

paço, e para dar publicidade a alguns 
originais compostos, a deixar de fora 
as Secções Projecções de 13raga e Car­
tas do Mondego. Que nos desculpem 
os seus autores, como teem descul­
pado todos aqueles a quem ter;ni;is ~e­
tardado a publicação dos seus orig1na1s. 

O CALÇADO PREFERIDO 
.PORQUE e O MELHOR 

( 
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QUADRO DE HONRA 

G LICERO - OINOTNA ­
SABR IG AITA - BUSINA­
REI DO ORCO- OTROPAVLIS 

Decifrações do 11.° J1 - 1) Vnlnnçor, ~) Vidé, 
3) Alise, ~) Barbolcta, 5) Al ipo, o) Titolar, 
7) Estefona, 8) Fador, 1>) Viatri1., 10) J\\a litar, 
matar, 11) Farmaça, farça; • 2) Soíno, sono, 
q) Bangala, bala; 14) Carnçu, caração; 1 ;) Vara, 
varão; 16) Testa, testão; 17) Cnçapo, 18) Caran­
guejola, 19) Caranvo la, 20) Moimenta da Beira, 
21) Marco de <.:onavc1.es, ~i) Quem o alheio 
veste na praça o despe. 

DecifradoYcs - Gl iccro 1 J~ ~ Oinotna, 2J; 
Sa.briga ita, 22; Busina, n; Rei do Orco, i.:i; 

Otropavlis, H: Rcirohi, .11; Seri{faita, 2 1 ; 
Amil, 20; Rei Fera, .10; Ottcr , 20; Feirante, l•J; 
Fantasma Negro. 18; Monteiro li, 18; F. Ro­
d rigues, 18; Rei Tinto, 18; Xcnofontes, 17; 
Longuinhos, f). • •• 

(4) 
~o dia de Santo António fui à 

pesca ao rio, mas fiquei comido . .. 
- 2, 2 . 

Buslna. 

(Ao camarada Oteg•11a) 
(S) 
No dia de Natal, eu 11ia que v. le­

vava u ma ave de presente à cha1·a· 
dista. - 1, 2, 2 . 

Monteiro li. 
(6) 
Olha q ue a mulher não usa êste 

vestuário. - r, 'l · 
Monteiro li. 

( 7) 
Este anim:il a1Tomba tudo onde 

haja qualquer substância aromática. 
-J, 2. 

Só Darco. 

Tipográficos 
(8 letras) ( 14),..... ______ __ 

1 X NOTA S. 
Monteiro li. 

( IS) 
{21 letra.s) 

BBB 
IX X X VII 

Sabrlgalta. 

• ••• 
Maçadas geográficas 

Enigma em verso (Ao co11frade Ruzi>1a) 
(8) ( 16) 
E' um P1'0/oxido ou um úxido ésle Formar o nome duma terra portu-

composto químico? guesa com as letras da seguinte frase: ( 1) 
Xuma ponte, em Armamar, 
Esta prevenção se lc : 
«Só se pode transitar 
P or sõbre esta ponte a pé». 

Três tipos, de carruagtm, 
Sem notar a prevenção, 
Por la fizeram passagem, 
Em péssima ocasião. 

,\\as chegando ao outro lado, 
Por um guarda , de vigia, 
O terceiro íoi mu ltado, 
Pagando grossa maquia. 

E todos desanimados, 
A r ica massa a chorar, 
Diziam desconsolados; 
- o· fi lhos que grande a:ar! 

Buslna. ••• 
Charada em verso 

(2) 
Confesso a Maria Rita 
Ago1·a que vou morrer, - 1 

Deixar a porca da vida, - 2 

Que p'ra mim foi mais querida, 
Üo que a mais linda 11111the1· / 

••• 
Agá Larbac. 

Novíssimas 

Lérias. 

••• 
Sincopadas 

(9 ) 

( Para o Olegna, ped111do-t/1e 
q"e se 1140 eiifastie} 

3 - V. é capaz de me d izer como 
se chama es!:a velha que lhe enche as 
algibeiras de dinheiro? - 2 . 

Buslna. 

(A gradece11do ao Mo11teiro II a parte 
que me toca) 

( 10) 
'l - Levar num barco tantos con­

frades, sem saber lidar com o mesmo, 
isso nunca! - 1 . 

Relrobl. 

( A o meu m"no e amigo Fa11tas111a Neg-ro) 

(11 ) 
2 - Eu te saüdo meu irmão e só 

te peço que não sejas travesso. - 1. 

Monteiro li. 
( 12) 
3 - Contra a indoléllcia a 11rgé11-

cia. - 2. 

SepoL .. . 
M efistof élica 

(3) ( 13) 
Jâ notei que o teu coração mani· Não sejafe1·oz! Não maltrate a mu-

festa uma grande s impatia por t!sse lher ! Isso é faefarronada !- 2, 2 (3). 
homem. - 1 1 2. 

Dlso. Buslna. 
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(17 } 
OE PATIN ~ÃO TRE.\l A 

A AGUA 
Sabrigaita. 

(18) 
LE.\\OS VIVENTA FALI~DO 

Busina. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

(,19) 
l ~m d ia de S. S imão, 
F iz um óptimo magusto, 
T endo apanhado um pifão 
Com meu cunhado Augusto. 

Foi uma borga bem tesa, 
De q ue tenho saüdades; 
A muitos causou surprésa 
Pois 'stando nesta cidade, 

Bebi, bebi, bebi bem, 
Até rolar pelo chão 
Sem o menor arranhão! 

Dizia depois alguém : 

Ag~ Larbac. 

• 
Devido à falta de espaço não podemos 

db:er nada sõbre O ENIGMA. No próximo 
nllmero diremos, de cátedra, coisas esqui· 
sltaa. , 

R. das M. 



CONTOS M A L U C O S Pinceladas-. • • 
l:Jm temperamento frio 

O sr. Adão janeiro era um dêsses 
bípedes que por ai pululam, bem for­
necido de enxúndias, de vozinha fina 
como o vagido de um recém-nascido, 
e com uma cara larga, untuosa, onde 
os pêlos da barba eram mais raros 
que as palmeiras no deserto do S.ahará. 

A-pesar-disso considerar-se-ia uns 
dos mais felizes mortais do orbe ter­
ráqueo, se não fôsse a maldita tem­
peratura do seu temperamento, um 
temperamento mais frio do que o 
sobrenome que usava, tão frio que 
dava a impressão de que o sr. Adão 
apenas se vestia com a cândida parra 
do seu homónimo no Paraíso Terreal. 

S,empre fôra assim. já a m ãi, nos 
nove tremidos meses da sua gestação, 
se fartou de espirrar e de bater o 
queixo, como se em vez do sr. Adão, 
trouxesse no ventre um sorvete de 
creme. 

Depois, quando nasceu, tão coberto 
vinha de produtos esbranquiçados, que 
a parteira, sem se conter, lhe chamou ... 
uma carapinhada. 

Assim, sempre aquecido à fôrça 
dos cuidados maternos, chegou o 
sr. Adão à idade em que uma pessoa 
se aquece sózinha. Mas nada! Nem o 
olhar ~ais incendiário, nem as pala­
vras mais quentes, atirados umas e 
outras pelas raparigas que passavm , 
conseguiram derreter o icebe1-g da sua 
natureza adormecida. 

trou a pobre senhora os dois remé­
dios juntos num só. Não lhe compra­
ria· a tiroidina, mas casa-lo-ia com a 
Tiodina, a brazileirinha fogosa que 
morava ali de fronte, o que, no fundo, 
devia ser a mesma coisa. 

E se bem o pensou, melhor o fêz. 
Ninguém sabe o que se passou entre 
os dois cô njuges. 

Sabe-se apenas que um mês de· 
pois, já casado, no rosto uma barba 
espessa a despontar, berra o sr. Adão 
com voz grossa, numa roda de ami­
gos, ali no Monumental: 

- Não me venham para cá com 
temperamentos frios. Tudo se modi· 
fica. E olhem que eu posso falar com 
conhecimento de causa . 

Dr. Knox. 

Os ·impossíveis dês te mundo 
- Esmaltar a bacia de Leixões. 
- Guarnecer um vestido, com a barra do 

Oouro. 
- Colar um remendo numa càmara de ar, 

com a solução de um problema. 
- Construir um avião com asas de pomba. 
- J\lover um motor de tirar água com 

penas de galinha. 
~Sentir p~lpitar o coração no peito do pé. 
- Ter os intestinos na barriga das pernas. 
- Sentir dores de dentes na bôca do cstô-

mago. 
- Barbear um tromba de água. 
- Comer com uma bóca de incêndio. 
- Calçar um pé de couve. 
- Demolir o Castiçal da Boavista. 
- Deixar de rir ao ler a risonha J\\AR!A 

RITA. 
Rutra Luar. 

Então, desolado, pelo braço da 
mãi, foi consultar um especialista. 
Ele viu-o, palpou-o, mandou-o despir 
(e só essa ordem lhe fêz aumentar a 
frieza do seu temperamento) e depois 
de muitas batedelas naquele corpo 
gelado, falou de glândulas secretórias 

Posta restante a funcionarem mal , causadoras tam- 1 
bém da sua voz de palheta entupida, .......................................... 
das eoxundias exuberantes, e da par-
cimónia dos raquiticos pêlcs da sua 
cara rotunda. E depois de lhe receitar 
tiroidina, acrescentou o sábio êste con­
selho, dito quási ao ouvido da aociosa 
mãi: 

-E case-o, minha senhora. 
Depois de muito matutar, encon-

A. Ve,.t11ra - Corno sempre, agradecidos. 
Se podermos pagar um dia, queira pedir ... 

A. T. S. Castro- Não percebemos bem o 
· que quere. E como não costumamos fazer nada 
sem completo conhecimenio, queira dizer o que 
quiser. As produções enviadas já foram publi­
cadas! 

Alberto H. da Silva -Não sabemos cxP.li­
car. E' verdade que ~ostamos pouco de cois~s. 
dedicadas. Pode ver isso folheando a colecçã~. 
Mas desta vez não cortamos. 

. 

Noutro dia, um amigo meu, pre­
guntou-me quais as cenas mais tipica­
mente portuenses e dignas de serem 
admiradas por todos os forasteiros 
vindos à cidade. Julgando que haverá 
bastantes pessoas que desconhecem as 
belezas naturais do Pôrto, resolvemos, 
eu e a amiga MARIA RITA, enu­
merá-las. Ai vão: 

- O nariz do Anibal de Morais. 
- O caquinho do Alvaro Machado. 
- Os colarinhos do Campos f\'lon-

teiro. 
-A careca do Arnaldo Lei te. 
-O «Fogo» da Beatriz Costa. 
- O laço do Júlio Ribeiro. 
-A flor do Cunha da Raza. 
- Os caracóis do R<.1ul Casimiro. 
- A fera do João i\fonteiro. 
- Os dentes do Abrantes. 
-As lunetas do Pires de Lima. 

• 
Freqüentava eu o Liceu, quando 

tive por mestre o L. C. 
Um dia estende-me a mão, em 

postura de cumprimento, e disse·me 
a sornr: 

-Estás bom? 
Pressurosamente, imitando-lhe o 

gesto, estendi-lhe tambcm a mão. 
Mas quando eu já tinha a minha 

próxima da dêle, com um gesto rá­
pido, fujo com a mão e exclamei : 

- Ná doutor!! O bacalhau 'stá 
caro! 

• 
Isto passa-se no tempo e na vinda 

dos estudantes brasileiros ao Pôrto. 
Encontram-se dois dêles no cor­

redor do hotel, e depois de se cum­
primentarem, um dêles dirige-se ao 
outro: 

- Como pàssaste à noite? 
- Eu? Dórmi como um desgra-

çado! 
-E tu? 
- Eu? Dormi como uma besta! 

Sobrac Sedeng. 
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P a. r ªl i n t ar Use 
arades 

MURALINE . l prepara em t o minutos 
uma tinta que se s e e a e m h o r a s 

d u r a anos RUA DO ALMADA, 30-1.• - Tel. 2571 



GRJ:\NDE CONCURSO EPlCO 
a que podem concorrer todos os poetas continentais e ultramarinos 

Damos hoje publicid.idc a alguns 1 Eis o so11ho do Teles: t:m harém. 
dos sonetos recebidos f>.tra o mote: Mulheres, mais de mil, à volta ddc: 

0 SONHO DO T E LES 

O amigo Teles é casado 
C'uma dama de respeito, 
Que se não anda direito 
Dá-lhe cabo do costado. 

E lamenta-se o coitado 
Já às pancadas afei to. 
Por t;io diferente conceito 
Ter da metade formado. 

Oh 1 como élc n sonhou 
E como ela 1.ombou 
Do seu amor santo e puro 1 

Que tu lei tor te acautel es 
T'cm vista o so11/jo do T eles 
. . • Põe as costas no seguro. 

O Teles deixou-se levar 
Nas asas da fantasia 
E a sÓS · •• consigo sorria 
Muito enlcvado a sonhar: 

Que a sogra estava o C\pirar 
Sonhou - suprema alegria! 
E a mulher se ocseapulia • 
Dei,ando-o emfim sossegar. 

Estava no melhor da festa 
Quando surge muito lesta 
A de/u11la, coisa reles, 

Que sem 'star com mais aquelas 
Partiu-lhe quotro costelas 1 ••• 
E foi-se o so11/io do Teles. 

Alcino. 

Tobias. 

O Teles ! Q ue famoso! E le é alguém 
Que a todos vence, cm proa e cm vaidade, 
E atê diz que há de ter, na Etern idade, 
O que cá neste mundo ningu<!m tem : 

S . Pedro por vassalo; e Deus, também 
Não passará da infima craveira 
De seu mordomo; e a Virgem, lavadeira, 
P 'ra lhe tratar da roupa mui to bem. 

Um dia, o Teles teve um sonho aflito: 
Salta da cama, em fralda, e solta um g r ito: 
•Sou rei! Sou lrrmfo t Espadas a luzir •.. • 

E o gato que dormia aos pes do leito 
Miou, então, com enfadado geito: 
- • \·ai p'ró baralho ... e dei,a·mc dormir!• 

A. O. C. 

Visitem 

Brancas, morenas e de rósea pele, 
Olhos em chama, postos no alem ..• 

A esta examina''ª as pernas bem; 
A 'qucla, o penteado de J\larcel ; 
A outras ia, como um cão fiel , 
Lambendo-lhes a mão côr de cccém ..• 

E o Teles implorava: Santo Oeus 1 
Dá-me uma inspiração dos altos céus, 
P'ra que cu escolha, entre tantas, a adorada! 

J\las, se és atleta, - diz-lhe estranha voz -
Nada aqui como nadas lá na .Foz . . . 
E o Teles despe o fato .. . avança . . . e ... nada 1 ... 

Alexa ndre Dumas Coisas. 

Não procures a glória nos negócios, 
o· tu que passas lesto e concentrado! 
Se imenso ganho julgas ter lucrado 
Com que assombres lapónios e bcócios, 

l .ã tens depois os reumatismos ósseos 
Que matam todo o gôzo do passado; 
E ouvirás à consciência um r ijo brado 
Fulminando o sustento dos teus ócios! 

Agora mais que nunca a Sorte é vã, 
o· ,·ós que só pensais no oiro vil 
De noite, ao meio dia e de manhã ! 

Revela êstc discurso tão senil 
- Delírio mau de febre bi-quartã -
O tal sonho do Teles. Que imbecil! 

Ser poeta . • . prosador ... 
Chie . .. genti l ... e formoso •.. 
Com as damas ser garboso . .. 
Tratá-las com todo o amor! . . • 

Sendo também condutor, 
De tít' lo nobre •. • pomposo . . • 
E mostrar-se, assim, vaidoso, 
No seu todo sedutor! • . . 

Exibir o seu dinheiro, 
Para não passar ao reles, 
Do vil vulgar caloteiro! ... 

Narigudo. 

Dar às damas, ricas peles, . 
Como faz qualquer banqueiro! .. . 
E' ê~tc: O so11/io do Teles!! . . . 

Alfredo Cunha (.Raza). 

Casar com mulher rica e mui formosa, 
- Unica filha de qualquer banqueiro - ; 
Ter a carteira cheia de dinheiro 
E não ter sogra, ainda que bondosa: 

Ter um Of'el e vida radiosa; 
;-Ião precisar de drogas, de enfermeiro 
Ou do nosso dr. Campos Monteiro 
P'ra lbc ver 11 carcaça, já ma11hosa; 

Ser outro l.indbcrgh, p'ra voar 
Por aqul, por nli, por além-mtrr; 
Ter mocidadu e alegria a rodos; 

Ler a J\\ARlA RITA e . .• reticências: 
- Nf10 ser da 1\ cudcmia de C iências . .. 
Eis o $011ho do Teles • . . é de todoá ! 

Adriano X. Nel. 

Um fato todo triques (1 beirinha 
T11 lh11do pelo Poulo no Hrand<io; 
Uma bengala inglesa com castào; 
E um chapêu de111ier cri do l:laptistinha; 

Suntuosa gabardinc. maciínha, 
Oo \'icira, dessas coisas o campeão; 
Sapatos de \"orniz ou bom calfào 
Dos que ,·cndc (ai, Jesus!} a bela lldinha; 

t::is o fino apordto com que sonha 
Noite e dia cm íantisticos ;mscios 
Pondo cara ora triste ora risonha. 

O 7'el~s. o pcneira, éssc pelintra 
Que de cot<iO traz sempre os bolsos cheios 
t:: de burros foi moço já cm Sint ra ! 

Zé da Sé. 

O Teles, conheci· o. l:ldo moço l. 
Grande alma gcncrosµ e bcnfo~cja ! 
Fazia tu is negócios cm .. . c:1rqueja, 
Que chegou nesse ramo a ser colosso ! 

j(t se vc, ganhou muito e bom ca.-oço,, 
E gozou como tôdn a gen te almeja; 
J\las n Sorte, traidora e malfazcja, 
Mudou um dia, e o Teles foi ao poço! 

,\l as a lmn até Almcidn 1 O bravo Teles 
l m sonho formid:lvcl acalenta 
Que o liberte de vez da vida reles, 

.\\udando cm nc'dia face a murcha venta : 
g• casar, desprezando as frescas peles, 
Com certa velha rica e bolorenta! 

Tito. 

••• 
(Con li11m;i parn o-Próximo· número). 

Casino 



E FITA_S. 
VIGE SIM A P EÇA DO CO NCU RS O 

A TROUXA 
Ópera em um acto e três qua dros, e mais um a óleo . . . de linhaça 

PERSONAGENS: Flora, a • T rouxa• (assim conhecida, por ser uma bela trouxa ... de carnes); MArio Cavaca Doce, t roca · tintas; 
Barlo da fsmp1, regedor da freguesia (que não é nenhuma, pois a casa está às môscas); O Capeltiro, dono da casa, O cabo-chefe - e etc., etc. 

PRIMEIRO QUADRO 

Uma c!7.flcla, mesas, b;1111:os, 11111 b11lclo, pui­
tclciras ele. Abancado num 1110.-ho, Ma• io Ca­
t.•aca Doce cnfrelcm-sc a pintar um reira/o de 
11111/hcr. Mtirw, q11c parece estar .t brocha, pois"' 
o pincel e comefa a cantar fixando o retrato: 

Que recôndita harmonin 
O teu lindo rosto encerra! ••. 
E' pena andares oa berra 
Tooa a noite e todo o diu I 
Nesta sala triste e fria, 
Onde pinto o teu retrato, 
'Stou feito um homem pacnto, 
Emquanlo tu , p ' las vicias, 
Andas caçando pielas 
De vinho reles, barato 1 

0 CAPELGll<O 

O grande corn cslonhnda 
A qu'rcr fazer sarrfibulho, 
Sem pensar que a dcsgra.;nda 
Anda a trabalhar, 'stafoda, 
Para lhe encher o bandulho 1 

F LOJ<A (mira e abraça 1\fario) 

,\\eu amor, meu adorado, 
Aqui tens a tua escrava! 

.\\ÁR10 (repelúrdo-a) 

Estou muito chateado, 
Porque já te não esperava ..• 

FLORA (tMa 111cig111(a) 

Poi~ cá tens a tua Flora, 
.\leu rouxinol, meu cochicho! 

.\\ÁR•O (a e11g11lir saliva ) 

já passa da uma hora 
E não matei inda o bicho ..• 

F1.0RA (<> adoÇa1 a pirnla} 
Vamos, então, almoçar ... 

O ÜARÃo (di1igi11do-sc"' Máno) 

De quem é êssc retrato, 
Essa indecente borrada? 

fl\ÁR10 (a cl111ch!7.r) 

Núo o conhece, de facto? ... 
E ' da Flora, minha amada! 

O l3ARÃO (todo rcfiloso) 

E tens o atrevimento 
De o dizer com tal desplante, 
Conhecendo o sentimento 
Que tenho p"la lua amonte~! ... 
\7 ais pagar o desatino, 
Vais dar já quatro pinotes ... 

,\\ÁRtO (.igarrando-lhe o f'.:111) 

Toma cuidado. menino, 
Se não, vou-te p 'ra os fagotes! 

O BARÃO (a ver os ares a t11rvare111·$e) 

A mim , ó meu cabo-chefe: 
Agarra esta .. . centopeia! 
Afinfa-lhe um bom tabefe 
E depois. • . para a cadeia 1 

O pa110 desce dev!7.ga1 i11ho. 

SEGUNDO QUADRO 

S!7.la da Regedoria. Mesa posta e amcsMlo 
o Barão a lll!7.11d11c!7.r. De uma sala ao lado, 
vem a voz de Mário: 

J\lcu malandro, meu camelo, 
Se um dia tc caço a geito . . . 

O BA1tÃo (olha11do de lado) 

Entretanto •.. vai lambendo •.. 

Grande bandido! •.• Assassino! ..• 

o BARÃO 

... Emquanto cá vou comendo 
Esta lasca de suíno! 

FLORA (e>rlr<mdo) 

Onde está o meu amante?! 

.\IÁRIO (que a ouve) 

Estou aqui, qu'rida Flora ..• 

F1.0RA (a geitos de csgat.111har o 8a14o) 

E>ijo que neste inst.>nte 
O ponha cá para fora! ... 

O ÜARÃo (troçando) 

E não deseja mais nada? .. . 

F1.0RA (de proa alta) 

Nada mais .•. 

o ÜARÃO ( lcV!7.llt!7.11do-se) 

Pois vou dizer .. . 

i\\,\R10 (csgamçado) 

Vem livrar-me, minha amada, 
Que cu não posso mais sofrer 1 

FLORA (abai.n•ndo "' proa) 

Peço-lhe. senhor barão: 
Tenha dó da criatura, 
Que está além na prisão 1 

O BARÃO (já "' lamber .. • os beiços) 

Dar-lhc-ci a liberdade, 
Cómo 3 goza a andorinha, 
Se tu, suprema beldade, 
Acederes a ser minha •.. 

FLORA («0111 ela fisgada) 

Pois bem 1 Por sua intenção 
Sujeito· me ao sacrifício ••• 
,\\ande-o sair da prisão! 

O U.rnÃo {cto Cabo-chefe) 

Resolvi ser generoso 
P'ra com esse troca-tintas .•. 

O CAno (a dai f{raxa) 

Como vocéncia é bondoso! . .• 

F1.01tA (desconfiada) 
Deus queira que tu ntio mintas .•. 

O llA11Ão (co11tii111M1do) 

Se daqui por mein hora 
N•io der ordem cm contrário, 
Poderás mandar embora 
O pinta-monos, o Mário. 
'Stás contente, minha Flora? 

TERCEIRO QUADRO 

<> 

.Vo f'átio d"~ Osoas. ao lado da regedoria. 
J\ b1 e-se 11m!7. f'or/.t, "f'or 011de pass!7. o ,\Jário, 
acomf'anl111do pelo Cabo-chefe. 

F1.uRA 

ConSégui que o n:t;L-dor 
'f e conceda a lib.!rdnde ..• 

,\\A1uo (com a f'c.1ra 110 sapato) 

'Stou a ,·cr qu..: ês...c favor 
roi uma ... fatalidade .•• 

F1.01<.\ (descose11Jo-se> 
l)ci,ci-o lü 'statclndo, 
Com dois palitos na testa . .• 

,\\Ã1110 (1cspira11do f1111do) 

Agorn estou descansado 1 ••• 

F1.U1tA (111u .. • mata11do) 

• .. E fugi por uma fresta! 

O pa110 /11111b<!111 cai ••• 111as 11<lo morre. 

Bisnau. 

CAR.T AZ DE HOJE 
Sá da Ha11deira : Estreia da revista 

J>órlo à vista. 
Rii•oli: A empolgante e curiosíssima 

super-produção O /~ci dos Vigaristas. 
Ol1111f>i"-: O filme português A ca11çào 

de Lisboa. 
Tri11dade: O filme português ;\ can­

ç.to de L1,bo.t. 
S. jo.1o. Os filmes Oito Raparigas 

num /:J:irc:o. 
11.italha. : Os lilmcs 011 é/e ou eu! e 

\ 'ida .Vocli11111t. 

A A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, Foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS : 

ega eª O ayra O r R. do Bomjardim, 361-364 (Esq. da Trav. de Lieoiras), Telef. SGI 7; R. elas Fontaínhas, 193-195; 
R. de Santa Catarina, 828 (Frente à R. G. <.:ristóvam), Tclcf. 5802; R. da Constituição, 1395; 
Av. Fernão de Magalhães, 53-55, Tclcf. 2184; f,. Campo MárlirCil da Pátria, 54-55 (Vulgo Cor­

doaria); J,. Matcniidado Júlio Donl8, 1 o 2 (Vulgo Campo Pequono); Trav. da Bainharia, 2-i-26 (Esq. da U. dos Mercadores), Tclcf. 005; R. Anselmo Braan· 
camp, 633; L. de S. Podro do Miragaia, 5 o 7; R. Costa Cabral, 524 (Esq. Av. dos Combatentos); n. S. Vítor, H3·.\; H. Alexandre Herculano, 41; 
R. Sacadura Cabral, 97. NA FOí.1-R. Senhora da Luz, 238-242, Telef. 814-Foz. EM llATOZINHOS-n. Conde 8. Salvador, 71-73 (Esquina da Avenida 
Serpa Pinto, Telef. 275-Matozinhos. EM VALADARES-It. da Estação. EM LEÇA PALMEmA-R. do Cutelo, 17 o 19. 
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-
CONCURSO DO MEl;;HOR Pt:\LPlTE 

' . 

o concorrent~ : não terá má.is ·que· fazex senão. recortar o cupão' abaixo, ' tendo em vista 
que a s~rte ·grande êste ano se compõe de. ~:~ · ,J'.i·úlha~es, ~ concorrente só terá a r esponder que 
é no 1.º, 2.0

, 3.º, etc., etc. · · 

QUAl É O MllHAR AONDE CAlHARÁ O .. PREMIU GRANDE DA lOHRIA 00 NATAl OE 1933? 
E' NO MILHAR ...... ..... ....... ... . 

Remetente .................................... ..................................................................................................................................... , .. .. 

Morada.... ......... ..... ..... ............................................ ....... .. ... ............... . . ... .... ..................................... )1t;~:.; ..... : ....... .. 
, .~.;~ ;: .. :. 

. ' . '.-"'-"''' '.i.' -
Na próxima semana, o concorrente têrá que se aventu,rar a dizer qua-1t0,:".n1'.tlhár·~.em que 

calhará o 2.0 prémio. Na terceira, qual o algarismo correspondente.à terminação (fo f. 0 prémio, 
e na quarta semana, qual a côr que corresponderá ao 1.0 prémio. 

Dificuldade nenhuma; apenas um palpite que -lhe poderá dar direito a diversíssimos 
prémios num valor de muitos milhares '.de escudos. 

Podemos desde já dizer a V. Ex.ª' que as melhores casas do Pôrto estão empenhadas 
(salvo seja) em dar o maior realce a êste formidável concurso. 

E para levantarmos um . bo~adÍnho. do véu que está encobrindo êste 

CONCURSO DÓ .fvtELHQR P~LPITE 
diremos já que concorreram até agora as segú~ntes· firmas .acreditadas e generosas: MARIA RITA, 

. O REI DOS PÓ-PÓS (A. M. da Rocha Brito), MIGUEL NUNS PY & C/ (Fábrlca de Malhas), 
ALFREDO F. RIBEIRO & C.A (Fábrica' de Fogõés),. ALBANO 'RAMOS PÀIS & .FILHO (a grande 
Casa de Modas), CARLOS TEIXEIRA FIÓUEIROA. (O Rei· das Graxas), A. FIGUEIRINHAS, L.ºA 
(a Livraria Editora mais cotada do Pôrto),"RADIO PQRTO (o pai da rádio telefonia no Norte), 
e muitas outras casas que V. Ex.'" terão bcasião de ver no próximo ·número . . · . , 

Prémios a todos os concorrentes. Pechinchas á mão de semear 
E. toca a concorrer que jâ come~a neste número 

Visado pela Comissão de Censura 


